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Ementa: 
A música ocidental e sua sociedade a partir do Classicismo (de 1750 até c. 1810) até o final do Romantismo (c. de 1910). Reflexão sobre os aspectos da música e sua característica temporal. Música e sociedade. Audição comentada de música das diversas fases dos períodos históricos mencionados, seus instrumentos e execução.
Objetivos:
Proporcionar contato em termos conceituais, perceptivos e contextuais históricos com a música nos períodos renascentista e barroco. Conhecer as teorias da música e o desenvolvimento da grafia e instrumentos desde 1750 até cerca de 1910. Estabelecer condições necessárias para discernir sobre os estilos e formas pertencentes aos períodos abordados. Realizar audições comentadas sobre a música e sua relação com a sociedade da época.
Conteúdos:
1) Precursores do período clássico (barroco tardio): Couperin, Campra e Rameau.
2) O rococó ou estilo galante de 1730 até o final da escola de Mannheim em 1780. Surgimento das tendências: Mannheim, Berlim e Viena. Principais formas instrumentais: sinfonia concerto e sonata. Principais compositores: Stamitz, Schobert, Sammartini, Carl Ph. Bach, Johann Ch. Bach. O gosto musical: Empfindsamer Still e o Sturm und Drang. 
3) A sociedade do sec. XVIII e os grandes eventos históricos: a Declaração dos Direitos Humanos e a Revolução Francesa com sua conseqüência na vida profissional do músico. 
4) Período clássico propriamente dito (de 1780-1827). Principais compositores: Haydn, Mozart e Beethoven.
5) A música vocal: a Querelle des Bouffons e as reformas empreendidas por Ch. Gluck no gênero operístico.
6) A ópera no período clássico: Itália, França, Inglaterra, Alemanha e Áustria. A música vocal eclesiástica (missa, réquiem e magnificat).
7) A música instrumental: o desenvolvimento das formas instrumentais de Haydn até Beethoven (sinfonia, concertos, e sonatas). A música de câmera: trios, quartetos, serenata, divertimento e cassação. O classicismo no Brasil: José Maurício, Lobo de Mesquita, Damião Barbosa de Araújo e seus contemporâneos.
8) Do classicismo ao romantismo: Beethoven e seus três períodos. As características do romantismo. O indivíduo e a sociedade. Música e palavra: os grandes poetas e a consciência literária do romantismo.
9) Música vocal (o lied alemão), música coral e litúrgica e a ópera (França, Itália, Alemanha, Península Ibérica). Wagner e o drama musical. 
10) O gênero instrumental. Música para piano (estudos, scherzos, sonatas, danças e peças de caráter). Música de câmera (trios e quartetos). O gênero orquestral (o concerto, música incidental, suíte). Música programática (poema sinfônico, sinfonia descritiva, abertura de concerto).
11) O romantismo tardio: Wolf, Mahler, R. Strauss. O romantismo no Brasil e seu aspecto nativista: Carlos Gomes, Silvio Deolindo Fróes, Alberto Nepomuceno e seus contemporâneos. A música de salão: Ernesto Nazareth, Chiquinha Gonzaga e seus contemporâneos.
12) O nacionalismo musical: o grupo dos cinco (Rússia). A música francesa: Fauré e a chanson. Os nacionalistas (Grieg, Sibelius, Ives, Elgar, Albeniz, Saint-Saëns).
13) O nacionalismo no Brasil: Ideologia e prática (Mario de Andrade, Villa-Lobos, Luciano Gallet, e outros).
Metodologia:
a) Aulas dialogais com pressuposto teórico dos alunos. 
b) Seminários de debates / Apresentação de trabalhos escritos.
c) Recursos de análise e crítica dos textos e contextos selecionados.
d) Prática de reconhecimento e análise auditivo de músicas do período abordado. 
Avaliação:
Serão realizados (pelo menos) 1 seminário oral (individual ou coletivo a critério do docente), 2 trabalhos escritos (a serem realizados individualmente e entregues impressos ao docente) e 2 provas escritas (individuais, a partir de questionário e/ou audições, na sala de aula) por semestre. Ainda, será avaliado o grau de participação ativa de cada aluno nas aulas.
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